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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Introdução: O aumento da população 
acima de 60 anos está coincidindo com a 
incidência de doenças neurodegenerativas, 
como a Doença de Parkinson (DP). Existem 
várias formas de tratamento para DP, sendo 
elas medicamentosas ou terapias não 
medicamentosas como a dupla tarefa. Objetivo: 
buscar na literatura estudos que utilizem a 
dupla tarefa como forma de tratamento para 
DP. Metodologia: Busca de estudos na base de 
dados Web Of Science, utilizando os descritores 
em ciências da saúde (DECs): Parkinson 
Disease and Physical Therapy Specialty and 

Dual task. E MeSH (Medical Subject Headings) 
Parkinson Disease and Physical Therapy 
Specialty. Resultados: Foi encontrado 26 
artigos, dos quais 5 preencheram os critérios 
de inclusão. O maior número de publicações 
que compuseram a amostra foi publicado em 
2017. Conclusão: Nos estudos utilizaram a 
dupla tarefa como forma de avaliação no risco 
de quedas, avaliação do equilíbrio e da marcha 
nos pacientes com DP.
PALAVRAS-CHAVE: parkinson disease; 
physical therapy specialty; dual task.

ABSTRACT: Introduction: The population 
increase over 60 years is coinciding with the 
incidence of neurodegenerative diseases, such 
as Parkinson’s disease (PD). There are several 
forms of treatment for PD, either drug or non-drug 
therapies as the dual task. Objective: To search 
the literature for studies that use the double task 
as a treatment for PD. Methodology: Search for 
studies in the Web Of Science database using 
the descriptors in health sciences (DECs): 
Parkinson’s Disease and Physical Therapy. And 
MeSH (Medical Subject Headings) Parkinson’s 
Disease and Physical Therapy Specialty. 
Results: We found 26 articles, of which 5 met 
the inclusion criteria. The largest number of 
publications in the sample were published in 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/mesh/68026761
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2017. Conclusion: Patients with PD have difficulty performing activities concurrently 
and this can generate health risks, such as risk of falls.
KEYWORDS: parkinson disease; physical therapy specialty; dual task.

INTRODUÇÃO

É crescente o aumento da população acima de 60 anos, assim como a incidência 
de doenças neurodegenerativas (SCHLENSTEDT et al., 2018). Essas doenças são 
caracterizadas por um grupo de distúrbios crônicos e progressivos caracterizados 
pela perda gradual de neurônios em áreas do sistema nervoso central (NADEAU 
et al.,2017). Dentre as principais, podemos citar a doença de Parkinson, Alzheimer, 
Esclerose Múltipla e Huntngton (SILVEIRA, 2018).

A doença de Parkinson (DP) é caracterizada pela degeneração de conexões 
neurais, mais especificamente dos neurônios dopaminérgicos entre a substância 
negra do encéfalo e corpo estriado. Os principais sintomas são motores, mas 
estudos mostram que existem também sintomas não motores, os quais aparecem 
no início da doença, mesmo antes do seu diagnóstico (SCHEFFER, et al., 2018).

Os principais sintomas motores são: tremores em repouso, rigidez muscular, 
bradicinesia, instabilidade postural, perda das expressões faciais e distúrbios 
da marcha (CHOMIAK et al., 2017). E entre os principais sintomas não motores, 
destacasse as hiposmias, constipação, comprometimento cognitivo, ansiedade e 
depressão (TOMO et al., 2014).

O desenvolvimento da DP pode estar relacionado com diversos fatores como 
exposição a toxinas ambientais e alterações genéticas, que levam a formação 
de processos neuroinflamatórios e oxidativos (SWANK et al., 2016). Acomete 
principalmente os indivíduos por volta dos 60 anos, tendo uma duração em média, 
desde o seu diagnóstico até a morte, de 15 anos (SANTOS, 2018).

Existem diferentes formas de tratamento para a DP, podendo ser através do uso 
de medicamentos ou através de terapias não medicamentosas, como por exemplo 
a dupla tarefa.  A dupla tarefa, significa executar duas tarefas simultaneamente, 
realizando tarefas motoras e cognitivas ao mesmo tempo, onde o foco principal é a 
atenção na execução das tarefas (PALMA et al., 2017).

Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi buscar na literatura estudos 
que abordassem a dupla tarefa relacionado a DP. 

METODOLOGIA

Este estudo caracteriza-se como exploratório, do tipo revisão de literatura. A 
busca dos estudos ocorreu em 1 de maio de 2019, na base de dados Web of Science, 
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utilizando como Descritores em Ciências da Saúde (DECs): Parkinson Disease and 
Physical Therapy Specialty and Dual task. E no Medical Subject Headings (MeSH): 
Parkinson Disease and Physical Therapy Specialty

	 Os critérios de inclusão utilizados para selecionar os artigos foram: artigos 
completos e disponíveis online na íntegra, publicados nos idiomas português, inglês 
e espanhol, que abordassem a relação do tratamento fisioterapêutico, utilizando 
como recurso a dupla tarefa na Doença de Parkinson (DP). Foram excluídos da 
amostra aqueles estudos que abordassem outra forma de tratamento que não fosse 
a dupla tarefa, ou associassem outra patologia além da DP, também foram excluídas 
revisões de literatura.

Após a busca nas bases de dados, foi realizada a avaliação dos títulos, assim 
como dos resumos (abstracts) e os estudos que contemplaram os critérios de 
inclusão foram selecionados para leitura na íntegra. Foram registradas as seguintes 
características das publicações: ano de publicação, nome do primeiro autor, objetivo 
do estudo, metodologia e resultados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A busca na base de dados resultou na coleta de 26 artigos dos quais 5 
preencheram adequadamente os critérios e foram selecionados para no estudo. 
A Figura 1 apresenta o fluxograma com os resultados de seleção dos artigos. O 
maior número de publicações que compuseram a amostra do presente estudo foi 
publicado no ano de 2017. 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/mesh/68026761
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/mesh/68026761
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Figura 1: Fluxograma com resultado da seleção dos artigos.
Fonte: elaboração própria

ANO AUTOR OBJETIVO RESULTADOS

2011 Mirelman et al.,

Testar a viabilidade e os efeitos do 
treinamento, associado a um sistema de 

áudio-biofeedback (ABF) em pacientes com 
DP.

Observou-se melhora 
signifi cativa do equilíbrio.
O treinamento pareceu 

ter uma infl uência 
positiva nos aspectos 

psicossociais da doença, 
e o nível de depressão.

2015 Vance et al.,

Investigar se a adição de uma tarefa 
(cognitiva ou manual) ao teste ‘’Up & 
Go’’(TUG) vai aumentar a utilidade do 

teste para identifi car o risco de queda em 
pessoas com DP.

Os caídores foram 
signifi cativamente mais 

lentos em completar todos 
os 3 tipos de TUG. O 

TUG cognitivo identifi cou 
risco de quedas para 

pacientes com DP. Os DP 
com histórico de quedas 
tiveram difi culdade em 
automatizar a marcha 

ao realizar dupla tarefa 
cognitiva;
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2016 Strouwen et al., Avaliar a confiabilidade das medidas de 
desfecho da dupla tarefa em pacientes com 

DP.

A marcha associada 
a dupla tarefa (tarefas 

cognitivas) tiveram 
excelente confiabilidade. 

A marcha como tarefa 
única também mostrou 

excelência confiabilidade. 
As tarefas cognitivas de 
dupla tarefa comparadas 
a marcha de dupla tarefa 

são menos estáveis.

2017 Stuart et al.,

Explorar movimentos sacádicos oculares 
durante a deambulação em indivíduos 
com DP em comparação com grupo 

controle (através de torneamento e dupla 
tarefa); e explorar as relações diretas e 
indiretas entre movimentos sacádicos, 

comprometimento da marcha, atenção e 
visão.

A frequência de sacada 
foi significativamente 
reduzida na DP em 

comparação ao grupo 
controle em todas as 

condições. A frequência 
sacádica diminuiu sob 

dupla tarefa para ambos 
os grupos. A atenção 
foi menor diretamente 

relacionada à frequência 
sacádica, função visual 

e comprometimento 
da marcha na DP. A 
frequência sacádica 
e o déficit na função 
visual impactaram o 
comprometimento da 

marcha na DP por sua 
relação com a atenção

2017 Tedla et al.,
Avaliar a eficácia da tarefa motora e 

interferência da tarefa cognitiva durante 
marcha de indivíduos com DP

Houve melhora dos 
parâmetros pré e pós-
marcha em ambos os 

grupos, mas o Grupo 1 
demonstrou melhora  mais 

significativa comparado 
ao Grupo 2 em todos os  
parâmetros da marcha;

Tabela 1
Fonte: elaboração própria

O primeiro estudo publicado na base de dados web of science foi dos autores 
Mirelman et al., (2011), composto por sete pacientes com DP que realizaram um 
programa de treinamento individualizado, durante seis semanas.  Os pacientes 
receberam um sistema de áudio-biofeedback (ABF) com fones de ouvido. O 
treinamento, associado ao ABF, teve como objetivo a melhoria da postura, capacidade 
de sentar e equilíbrio em várias posições. Observou-se melhora significativa 
no equilíbrio e no teste de Timed up and go, que avalia o risco de quedas nos 
indivíduos. O treinamento teve influência positiva nos aspectos psicossociais da DP 
e no nível de depressão dos pacientes. Concluíram que o treinamento utilizando 
ABF para pacientes com DP é viável e está associado a melhorias de equilíbrio e de 
aspectos psicossociais (mobilidade, atividade de vida diária, bem estar emocional, 



Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 7 Capítulo 7 64

suporte social, cognição, comunicação e desconforto corporal) avaliados através do 
questionário de qualidade de vida de indivíduos com DP (PDQ-39).

	 No estudo de Christofoletti et al., (2016) foram identificados fatores que 
contribuem para deficiência na mobilidade e limitações da marcha de pacientes 
com DP. Os autores acreditam que o equilíbrio, a mobilidade e comprometimento da 
marcha têm fortes relações entre eles. Dessa forma, observa-se uma consonância 
nos estudos dos autores Mirelman et al., (2011) e Christofoletti et al., (20016) os 
quais concluem que os déficits de equilíbrio podem ser importantes influenciadores 
na marcha de pessoas com DP, independente da idade, gravidade da doença, 
histórico de quedas e outros fatores demográficos.

	 Vance et al., (2015) avaliaram 36 pessoas com diagnóstico de DP que foram 
divididas em dois grupos de acordo com sua história de quedas: indivíduos que 
sofreram quedas e os que não sofreram quedas. Foram realizadas avaliações 
cognitiva, de equilíbrio e de mobilidade: o teste ‘’Up & Go’’ (TUG) de três maneiras 
diferentes: TUG, TUG cognitivo e TUG manual, sendo repetidos três vezes cada 
um, o Índice de automaticidade para avaliar o impacto de ambas as duplas tarefas 
dos dois grupos e a velocidade sob a condição de dupla tarefa comparado a 
tarefa única. Os resultados indicaram que indivíduos que sofreram quedas foram 
significativamente mais lentos em completar todos os três tipos de TUG. O TUG 
cognitivo identificou risco de quedas para pacientes com DP.

	 Os pacientes com DP com histórico de quedas tiveram dificuldade em 
automatizar a marcha ao realizar uma tarefa cognitiva associada, concluindo 
assim que a adição de uma tarefa cognitiva ao TUG aumenta a capacidade do 
teste de identificar corretamente os participantes com alto ou baixo risco de 
quedas. Concluíram que o teste TUG cognitivo é considerado um teste de triagem 
simples com sensibilidade e especificidade moderadas para avaliação de risco 
de queda multifacetada em pessoas com DP, e que o TUG manual obtendo uma 
baixa sensibilidade e especificidade, deve ter seu uso limitado na prática clínica. 
Foi relatado que o grau de dificuldade da tarefa secundária afeta o padrão e a 
velocidade da marcha em pessoas com DP. Por fim, o valor da automaticidade do 
TUG nos indivíduos que sofreram quedas foi significativamente menor do que nos 
não sofreram quedas e pode ter sido um fator de risco de queda (VANCE et al., 
2015).

	 Smulders et al., (2012) teve como objetivo investigar o desempenho de dupla 
tarefa para prevenção de quedas em pacientes com DP. Os participantes do estudo 
realizaram caminhadas tanto como tarefa simples como em dupla tarefa, combinada 
com tarefa auditiva de Stroop, o qual avalia a atenção seletiva, capacidade de mudar 
o foco numa atividade. Durante este teste, os participantes ouvem a palavra “alto” 
ou “baixo” em um tom alto ou baixo, e são instruídos a nomear o tom do estímulo, 

8
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ignorando o significado da palavra. Duas condições são definidas: estímulos 
congruentes nos quais a palavra e o tom são iguais (por exemplo, ‘alto’ em um tom 
alto) e estímulos incongruentes nos quais os dois diferem (por exemplo, ‘’ alto ‘’ 
em um tom baixo). Os participantes foram instruídos a responder da maneira mais 
precisa e rápida possível (COHEN et al., 1975).

	  Posteriormente, foram registradas as quedas por um ano, através de avaliações 
mensais, e os autores concluíram que sob condições de dupla tarefa, a velocidade 
da marcha e o comprimento da passada foram significativamente diminuídos. A 
deterioração da marcha ou o desempenho sob condições de dupla tarefa não foi 
associada a quedas, portanto, divergindo do estudo anterior e significando que a 
terapia com dupla tarefa é efetiva para evitar quedas (SMULDERS et al., 2012).

Strouwen et al., (2016) avaliaram sessenta e dois pacientes com DP, cujo objetivo 
foi avaliar a confiabilidade das medidas de desfecho dupla tarefa em pacientes 
com DP. As avaliações foram realizadas na fase ‘’on’’ após ingestão de medicação 
durante o período de seis meses. As avaliações da dupla tarefa consistiram em três 
testes diferentes: (1) caminhada durante a realização a tarefa digitando os números 
mostrados de trás para frente, (2) caminhada durante a realização da tarefa auditiva 
de Stroop e (3) caminhada durante a realização da tarefa do telefone celular. Essas 
tarefas também foram avaliadas na posição sentada. Além disso, a caminhada foi 
avaliada como tarefa única. 

Conforme Strouwen et al., (2016), a marcha associada à dupla tarefa (tarefas 
cognitivas) tiveram excelente confiabilidade. A caminhada utilizada como tarefa 
única obteve o mesmo resultado. Concluíram então que em pessoas com DP, as 
medidas de dupla tarefa mostraram-se confiáveis para uso em estudos clínicos 
e parecem promissoras para uso na prática clínica para avaliar melhorias após o 
treinamento em dupla tarefa. 

Beck, et al (2018), ao avaliar quarenta e sete pacientes com DP, antes e após 
a um programa de exercícios (marcha + dupla tarefa) de oito semanas, avaliando os 
padrões da marcha e os efeitos associando uma dupla tarefa, obtiveram conclusões 
semelhantes, em que a marcha com dupla tarefa levou a maiores benefícios na 
reabilitação e nos sintomas motores na DP.

No estudo de Stuart et al., (2017) participaram sessenta pacientes com DP e 
quarenta idosos saudáveis. O objetivo do estudo foi explorar movimentos sacádicos 
oculares durante a deambulação na DP em comparação com grupo controle 
(através de torneamento e dupla tarefa) e explorar as relações diretas e indiretas 
entre movimentos sacádicos e comprometimento da marcha, atenção e visão. 
Foi avaliado: gravidade da doença, medo da queda, depressão, quedas antigas, 
dosagem do medicamento Levodopa, função cognitiva e executiva, movimentos 
sacádicos oculares e marcha dos pacientes. 
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A frequência destes movimentos foi significativamente reduzida na DP em 
comparação ao grupo controle em todas as condições, como também diminuiu 
sob dupla tarefa para ambos os grupos. Concluíram, portanto, que a atenção tem 
um papel fundamental para indivíduos com DP, pois influencia diretamente na 
frequência dos movimentos sacádicos e na marcha. Assim, a relação da atenção 
com a marcha pode evitar as quedas nesses pacientes (STUART et al., 2017).

No estudo de Jacobs, et al., (2014), investigou-se os efeitos de uma tarefa 
cognitiva sobre a ocorrência de quedas e congelamento da marcha em indivíduos 
com DP e se isso intervém em resposta a uma perturbação postural. Concluíram 
que em pessoas com DP que apresentam congelamento da marcha, as quedas nem 
sempre podem ser causadas por congelamento da marcha e sim sob condições que 
distraem a atenção dos indivíduos, vindo ao encontro do estudo de Stuart et al., 
(2018).

O estudo de Tedla et al., (2017) teve como objetivo avaliar a eficácia da tarefa 
motora e a interferência da tarefa cognitiva durante a marcha de 30 indivíduos 
com DP. Foram divididos aleatoriamente em dois grupos, sendo o grupo 1 com 15 
pessoas que receberam interferência da tarefa motora durante a marcha, enquanto 
o Grupo 2 consistiu de 15 sujeitos, cada um dos quais recebeu interferência de 
tarefa de cálculo durante a marcha. Os parâmetros da marcha avaliados foram: 
comprimento da passada, velocidade e cadência (passos/min). Ambos os grupos 
receberam treinamento de 1 hora, três vezes semanas durante um mês. 

Houve melhora dos parâmetros pré e pós marcha em ambos os grupos, porém 
no grupo 1 teve melhora significativa nos 3 parâmetros da marcha comparado 
ao grupo 2.  No grupo de interferência de tarefas motoras, indivíduos com DP 
necessitaram de maior equilíbrio de reação e controle postural quando comparados 
com o grupo de interferência de cálculo. Neste estudo, indivíduos de ambos os 
grupos melhoraram seu desempenho em tarefas duplas através de repetições, 
porém o treinamento de marcha por interferência motora produziu maiores efeitos 
na marcha do que no treinamento de interferência com a tarefa de cálculo em 
indivíduos com DP (TEDLA et al., 2017).

Fainshtat, et al., (2013) examinou o impacto da estimulação cerebral profunda 
do núcleo subtalâmico na caminhada em dupla tarefa em pacientes com DP 
avançada. Os resultados do estudo mostraram que a estimulação melhorou a função 
motora e os parâmetros espaço-temporais da marcha, como a velocidade, durante 
as condições de caminhada com uma ou duas tarefas associadas. Concluíram que a 
estimulação cerebral profunda do núcleo subtalâmico bilateral melhora os sintomas 
motores, certas características da marcha e até alguns aspectos da função cognitiva, 
no entanto, a estimulação não consegue reduzir o impacto negativo de uma dupla 
tarefa nas habilidades de caminhada. Isso significa que a estimulação cerebral não 
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afeta positivamente a automação da caminhada e sugere que os pacientes com DP 
podem não ser capazes de lidar adequadamente com os desafios de multitarefa 
comuns na caminhada diária (FAINSHTAT et al., 2013).

CONCLUSÃO

Os artigos utilizados nos estudos mostraram que a maioria dos pacientes são 
idosos ou acima de 50 anos e do sexo masculino. Entre os objetivos dos estudos, os 
principais foram avaliar a realização da dupla tarefa no risco de quedas, avaliação 
do equilíbrio e da marcha nos pacientes com DP.

Os treinos da dupla tarefa, na sua maioria, utilizaram tarefas cognitivas e, 
na maior parte dos estudos, tarefas motoras associadas à marcha. Os pacientes 
apresentaram melhor resultados nas tarefas motoras do que nas tarefas cognitivas. 
Dessa forma, o treino de dupla tarefa teve interferência positiva nos indivíduos e é 
considerada uma técnica importante tanto para avaliação dos pacientes como para 
o tratamento de pessoas com DP.
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